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O presente artigo tem por objeto discutir e divulgar os princípios
filosóficos e pedagógicos da Educação a Distância do Unilasalle. Entre os
princípios pedagógicos privilegiados neste trabalho, destacamos os prin-
cípios da: construção, interação, equilibração, mediação, cooperação e
autonomia.
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This article presents the philosophical and pedagogical principles
of Distance Education at Unilasalle. The principles are focused on
construction, interaction, balance, mediation, cooperation and autonomy.
Keywords: Philosophical and pedagogical principles, informatics in
education, distance education.
1 INTRODUÇÃO
O Centro Universitário La Salle (Unilasalle) é uma Instituição de Ensi-
no Superior que iniciou suas atividades, como Faculdade Isolada, em 1976.
Desde dezembro de 1998, está credenciado como Centro Universitário,
tendo obtido seu recredenciamento através da Portaria 1.473, publicada
no Diário Oficial de 26/5/2004.
Seu ingresso efetivo na Educação a Distância (EAD) se deu pela
Resolução CONSUN (Conselho Universitário) 118/03 de 23/5/2003. Ini-
cialmente a Instituição, de acordo com a legislação vigente (Portaria
4.059/04 de 10/12/2004 do Ministério da Educação - MEC), passou a
oferecer a EAD enquanto apoio ao ensino presencial, suportada pelo
ambiente virtual de aprendizagem TelEduc, e em 2005/2, o coordenador
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da EAD, de comum acordo com o
Pró-Reitor Acadêmico, se dispõe a
oferecer sua disciplina de modela-
gem na modalidade presencial e a
distância. De posse dessa experi-
ência, a instituição começou a pre-
parar seu projeto de credencia-
mento, com o objetivo de também
passar a atuar na modalidade do
ensino a distância.
E ao elaborarmos esse pro-
jeto de credenciamento, vimo-nos
envoltos em discussões sobre o uso
de recursos tecnológicos na edu-
cação, as quais, têm produzido en-
tendimentos, os mais diversos so-
bre o tema, principalmente nas
questões relacionadas aos princípi-
os epistemológicos e éticos que
devem nortear o uso dos mesmos.
Assim, desafiados a elaborar a pro-
posta de EAD do Unilasalle, senti-
mos necessidade de propiciar ao
mesmo uma identidade própria,
motivo pelo qual buscamos apro-
fundar nossa pesquisa sobre o
marco filosófico e pedagógico para
a EAD da Instituição.
Deste modo, após meses de
pesquisa, identificamos a necessi-
dade de fundamentar a proposta
de Educação a Distância do Unila-
salle em alguns princípios advindos
do campo da psicologia, da edu-
cação, da comunicação, da infor-
mática, da sociologia, bem como
da própria filosofia, em especial,
nos aspectos essenciais dos pro-
cessos de cognição e de socializa-
ção do conhecimento.
Este artigo busca explicitar à
comunidade em geral, e em espe-
cial, ao público usuário da EAD no
Unilasalle, os princípios filosóficos
e pedagógicos que sustentam e
norteiam a modalidade a distância
na instituição. Para isso, nos
apoiaremos em teóricos como
Piaget, Vygotsky, Maturana, Morin,
Nóvoa, entre outros.
2 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS
Vivemos em uma cultura e
em uma sociedade que se transfor-
ma constantemente, bem como vi-
vemos em um mundo que tem suas
atividades econômicas, sociais,
políticas e culturais sempre mais
massificadas e internacionalizadas.
As relações de trabalho e de capi-
tal mudam rápida e constantemen-
te. E, por outro lado, essas mesmas
relações estão se produzindo sob
a égide da competitividade e de
avanços tecnológicos sem prece-
dentes, pela intervenção destrutiva
do homem no meio ambiente, pela
incapacidade do mesmo em resol-
ver seus urgentes e dolorosos pro-
blemas de alimentação, habitação,
saúde e educação e, mesmo, pela
dificuldade que essa sociedade tem
em dar novas e promissoras pers-
pectivas de vida a seus jovens.
Mas entre as novas descober-
tas da sociedade da Informação e
da Comunicação também está
aquela que dá uma nova interpre-
tação à natureza, considerando-a
um organismo vivo. Conforme
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Grinspun (2001 p. 82), “[...] agora, a
nova interpretação da natureza
como um organismo vivo é refor-
çada pelos meios de comunicação
que permitem um contato imedia-
to com todos os quadrantes da
Terra. A humanidade inteira sente-
se, de fato, interconectada [...]” [gri-
fo do autor].
Neste contexto e na condição
de candidata a se credenciar junto
ao MEC para ministrar cursos de
graduação e pós-graduação a dis-
tância, o Unilasalle quer reafirmar
seus pressupostos antropológicos,
epistemológicos, axiológicos e po-
líticos para responder aos desafios
do século XXI.
Esses pressupostos filosófi-
cos já se fazem presentes na edu-
cação lassalista, principalmente
nos princípios que buscam priori-
zar: a prática da excelência do en-
sino; o exercício da cidadania fra-
terna e solidária; o respeito à diver-
sidade e à vida; a valorização, a ino-
vação, a criatividade e o empreen-
dedorismo; a qualificação dos
agentes educativos; a agilidade e
compartilhamento da informação;
a integração entre ensino, pesqui-
sa e extensão; a inspiração e vivên-
cia cristão-lassalistas; e a eficiência
e eficácia na gestão que norteiam
o Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional do Centro Universitário La
Salle.
O Relatório para a UNESCO
(United Nations Educational,
Scientific and Cultural Organi-
zation) da Comissão Internacional
sobre Educação para o século XXI
publicado no Brasil sob o título:
“Educação um tesouro a descobrir”
resume esses pressupostos nos
quatro pilares da educação, que
são: a) aprender a conhecer; b)
aprender a fazer; c) aprender a vi-
ver juntos; e d) aprender a ser e, que
no nosso entendimento, também
resumem as últimas discussões fi-
losóficas na área.
Aprender a conhecer não no
sentido tradicional de decorar ou
de adquirir um repertório de sabe-
res codificados, mas, sobretudo no
domínio dos próprios instrumentos
do conhecimento. E para que isso
ocorra, é de fundamental importân-
cia que o educando tenha acesso,
de forma adequada, às metodolo-
gias científicas e passe a dominar
os instrumentos da pesquisa cien-
tífica (DELORS, 1999).
E como o conhecimento hoje
em dia é múltiplo e infinito, dificul-
tando um conhecimento enciclopé-
dico do sujeito, se faz necessário
igualmente nortear, sempre mais a
formação dos indivíduos a partir de
uma sólida cultura geral básica, que
no caso brasileiro é elucidada nos
artigos 2, 3, 26, 27, 32 e 36 da LDB
e aprofundada e ou pontuada nos
artigos 43 e 53 da mesma Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Bra-
sileira n. 9.394/96.
Essa cultura geral irá igual-
mente ajudar o educando pesqui-
sador a se abrir a outras linguagens,
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a outros conhecimentos e inclusive
a outros campos do saber, por meio
da comunicação interpessoal e in-
tercultural, o que inclusive pode
operar fecundas sinergias entre dis-
ciplinas e áreas de saber (DELORS,
1999).
A proposta pedagógica da
rede lassalista para dar conta des-
sa nova proposta educacional pro-
pôe que, nos diferentes modos de
se produzir e construir conhecimen-
to a rede lassalista privilegie:
[...] ações educativas pautadas por
relações representativas dinâmicas
do sujeito com o objeto, pela dia-
logicidade entre os agentes cons-
trutores de conhecimento; por re-
lações mediadoras de elevação de
informações anteriores a conheci-
mentos significativos, reconhecidos
pelo grupo investigativo; pela cons-
ciência da provisoriedade dos sa-
beres que se constituem e pela plu-
ralidade de compreensão de senti-
do dos agentes educativos envol-
vidos, a partir de seus contextos
sócio-históricos, sem abdicar a pos-
sibilidade de um sentido transcen-
dente absoluto da vida humana
(Província Lassalista de Porto Ale-
gre, 2007, princípio 21).
 O processo de aprendiza-
gem do conhecimento, assim com-
preendido, nunca está acabado,
podendo se enriquecer com todas
as experiências. Porém, esse pro-
cesso de aprender a conhecer pres-
supõe igualmente aprender a
aprender, exercitando a atenção, a
memória e o pensamento reflexivo.
No entanto é difícil falar nos
dias de hoje do aprender a conhe-
cer sem relacioná-lo ao aprender
a fazer, mesmo que essa última
aprendizagem esteja ligada mais
estreitamente à questão da forma-
ção profissional: de como se ensi-
na ao aluno a pôr em prática seus
conhecimentos e ou como adap-
tar a educação ao trabalho futuro,
especialmente em um mundo no
qual se torna sempre mais difícil
prever suas evoluções subseqüen-
tes.
O Conselho Nacional da Edu-
cação (CNE) no intuito de adequar
a legislação educacional brasileira
a essa preocupação da UNESCO
lançou o Parecer nº 28/2001 de-
pois transformado em resolução do
Conselho de Educação Básica
(CEB) nº 01/99, que dita as normas
para adequar a formação profissi-
onal do país a essa orientação da
UNESCO.
Além do mais, aprender a fa-
zer deixa de ser entendido como
mera preparação de alguém para
um determinado posto de trabalho,
essas aprendências precisam evo-
luir também para a noção de com-
petências, bem como de valoriza-
ção do setor dos serviços e da pró-
pria economia informal.
Uma outra aprendizagem que
é nova enquanto enfoque educaci-
onal e que representa um dos mai-
ores desafios da educação é o de
aprender a viver juntos e aprender
a viver com os outros. Essa apren-
dizagem, um dos pressupostos fi-
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losóficos lassalistas2 , se torna sem-
pre mais necessária e difícil no mun-
do contemporâneo ou pós-moder-
no, especialmente porque este é
marcado pela violência, pelos con-
flitos e pela capacidade sempre
maior de autodestruição do ser hu-
mano.
Para enfrentar essas situa-
ções, achamos importante aproxi-
mar os diferentes atores sociais
pela tecnologia da Informação e da
Comunicação, bem como envolvê-
los progressivamente na descoberta
do outro e na participação em pro-
jetos comuns.
Mas essas aprendências por
si só não garantirão o princípio fun-
damental do ser humano, que é o
de contribuir para o pleno desen-
volvimento da pessoa humana –
espírito, corpo, inteligência, sensibi-
lidade, sentido estético, responsa-
bilidade pessoal e espiritualidade
(DELORS, 1999).
A proposta pedagógica las-
salista propõe que este desenvol-
vimento integral de seus educandos
se realize por meio de processos
educativos que favoreçam:
[...] a autonomia de cada pessoa hu-
mana; a capacidade de ser respon-
sável por si e pelas atitudes em rela-
ção aos outros e à natureza; o de-
senvolvimento do espírito de solida-
riedade para com a vida nas suas mais
diversas manifestações; o respeito ao
bem comum; a sensibilidade ante o
bem e o belo; a criatividade e o es-
pírito inventivo; a aceitação da diver-
sidade de manifestações artísticas e
culturais (Província Lassalista de Por-
to Alegre, 2007, princípio 23).
Para que isso ocorra, acha-
mos imprescindível aprender a ser,
não no sentido platônico, mas no
sentido de fornecer permanente-
mente aos educandos da socieda-
de da informação e da comunica-
ção, instrumentos, parâmetros e
referências intelectuais capazes de
ajudá-los a compreender o mundo
que os rodeia e de interagir com ele
de forma serena e co-responsável.
O Centro Universitário La Sal-
le, ao fazer seu pedido de creden-
ciamento junto ao MEC para ofere-
cer cursos de graduação e pós a
distância, entende que esses qua-
tro pilares da educação vão ao en-
contro dos pressupostos filosóficos
da instituição e contribuem efetiva-
mente para construir cooperativa e
autonomamente o saber. Também
entende que o trabalho conjunto
entre professores e alunos virtual-
mente os aproxima e, ao mesmo
tempo, respeita o ritmo e as condi-
ções de espaço e tempo de cada
um.
3 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS
Neste subitem, discutiremos
os princípios pedagógicos do Uni-
lasalle Virtual, como o da constru-
ção, interação, equilibração, medi-
ação, cooperação e autonomia.
2 Ver Site www.delasalle.com.br - plano pedagógico 2005, p. 14 item 33.
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O Unilasalle Virtual é a marca que
representa as ações em EAD na ins-
tituição.
3.1 Princípio da construção e
da interação
Piaget entende que qualquer
aquisição cognitiva é linguagem.
Uma linguagem que é como o pro-
duto de uma construção progressi-
va que se constitui a partir de formas
evolutivas da embriogênese biológi-
ca até chegar ao pensamento cientí-
fico contemporâneo (INHELDER in
PIATELLI-PALMARINI, 1993, p.156).
Inhelder tem igualmente consciên-
cia de que a “linguagem é uma con-
dição necessária, mas não suficien-
te, para a construção das opera-
ções lógicas” (Ibid., p. 156) do ser
humano.
De fato, uma das preocupa-
ções de Piaget era a de entender
como e quando o ser humano
constrói seu conhecimento. E nes-
sa sua pesquisa descobre que o
desenvolvimento da inteligência,
por exemplo, ocorre pela relação
recíproca que existe entre a gêne-
se da inteligência e do conhecimen-
to. Desta maneira, a construção do
conhecimento através da intera-
ção3 , entre sujeito e objeto, não
estará nem no sujeito, nem no ob-
jeto, mas na interação entre ambos.
Isto porque a construção do conhe-
cimento depende da ação simultâ-
nea do sujeito e do objeto, um so-
bre o outro. Portanto, é possível afir-
mar que o conhecimento se cons-
trói enquanto sujeito e objetos es-
tão se formando. A ação tem a fun-
ção de estabelecer o equilíbrio rom-
pido entre o sujeito e sua realida-
de, ou seja, é o elo entre o indiví-
duo e o mundo exterior.
De acordo com Piaget, o conheci-
mento não está no sujeito nem no
objeto, mas ele se constrói na inte-
ração do sujeito com o objeto. É na
medida em que o sujeito interage
(e, portanto age sobre e sofre ação
do objeto) que ele vai produzindo
sua capacidade de conhecer e vai
produzindo também o próprio co-
nhecimento (FRANCO, 1996, p. 21).
Deste modo, as pessoas que
se apropriarem desta Epistemolo-
gia Genética e a trouxerem para o
campo educacional suas aplica-
ções práticas, poderão igualmente
propor uma nova prática pedagó-
gica, porque...
[...] se o conhecimento se produz na
interação do sujeito cognoscente
(que conhece) com o objeto cognos-
cível (passível de ser conhecido),
então não mais haverá o acento no
professor. A prática pedagógica será
basicamente relacional, tornando-se
o professor um problematizador da
ação conhecedora de seu aluno
(FRANCO, 1996, 22).
3 Conforme Franco (1998), a interação não é um processo de toma lá-dá-cá. Só pode
ser compreendida como um processo de simultaneidade e, portanto de movimento
entre dois pólos que necessariamente se negam, mas que, conseqüentemente, se
superam gerando uma nova realidade.
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Em um outro livro, Franco
(1998), ao fazer referência à ação
do professor, do conteúdo e do alu-
no, fala de uma ação simultânea de
um sobre o outro, portanto do su-
jeito sobre o objeto e vice versa, em
um processo mediador.
E mais, Franco (1998) nos faz
compreender que, para que haja
um mediador entre sujeito e objeto
na modalidade a distância, será
necessário que ambos sejam de
realidades completamente distintas e
que, por sua oposição, precisariam
ser mediadas para que se encon-
trassem.
Neste movimento, a Educa-
ção a Distância do Unilasalle, bus-
cará através de uma metodologia
dialética juntamente com as Tecno-
logias da Informação e da Comuni-
cação (TIC’s), propiciar através de
professores ou tutores mediadores
a interação entre sujeito e objeto de
conhecimento, para que haja uma
ação de transformação dos obje-
tos (assimilação), de sorte que, essa
ação do sujeito sobre si próprio
produza um novo processo de aco-
modação.
3.2 Princípio da equilibração
Para Piaget, a equilibração em
suas diversas formas se constitui no
fator fundante do próprio desenvol-
vimento cognitivo, e não enquanto
um aspecto secundário, de certo
modo enriquecido nas construções
características de cada estágio.
Como também não é um aspecto
cujo grau de importância ou de ne-
cessidade permaneceria mais ou
menos constante em todos os ní-
veis.
[...] constatamos, ao contrário, que
durante os períodos iniciais existe
uma razão sistemática de desequilí-
brio, que é a assimetria das afirma-
ções e das negações, o que com-
promete não só o equilíbrio entre o
sujeito e os objetos, entre os subsis-
temas, como também entre o siste-
ma total e as partes. Disso resulta que
a equilibração progressiva é um pro-
cesso indispensável do desenvolvi-
mento e um processo cujas manifes-
tações se modificarão, de estágio em
estágio, no sentido de um melhor
equilíbrio em sua estrutura qualitati-
va como em seu campo de aplica-
ção, pelo fato de que com a constru-
ção e o aprimoramento das negações
e as quantificações que elas supõem,
as diversas coordenações destacadas
no § 2 se precisam e se consolidam
sem descontinuidade. [...] (PIAGET,
1976, p. 23).
Aliás, o ser humano busca
constantemente esse equilíbrio, não
como algo estático, mas como algo
em constante processo. Um equilí-
brio que considera os processos de
aquisição enquanto processos de
(re) visão, de (re) modificação, de
(re) organização e de (re) constru-
ção dos esquemas de assimilação,
interpretação e acomodação, ou
seja, uma sucessão de estados de
equilíbrio, desequilíbrio desses es-
quemas. (PIAGET, 1976).
De acordo com Piaget, a as-
similação e a acomodação são dois
processos complementares que
descrevem o processo de adapta-
ção. De maneira ampla, a assimila-
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ção descreve a capacidade dos
organismos de enfrentarem novas
situações e novos problemas, a
partir de seu conjunto atual de me-
canismos (KESSELRING, 1993).
A acomodação, por sua vez, des-
creve o processo de mudança,
através do qual os organismos se
tornam capazes de enfrentarem si-
tuações que, inicialmente, são mui-
to difíceis para eles. Na realidade,
no entanto, os dois processos são
mais complexos e inter-relaciona-
dos do que se pensaria, a partir
desta descrição, e constituem os
aspectos centrais do processo de
desequilibração e reequilibação,
os quais podem ser sucessivos ou
não.
O caminho da assimilação
para a acomodação tem como re-
sultado a (re) organização ou a bus-
ca de um novo equilíbrio. Ou seja,
no processo de reequilibração, a
totalidade funcional exige que as
partes não se isolem, pois é o con-
junto das partes diferenciadas que
compreendem o todo de um obje-
to ou de um conceito. Quando há
uma nova assimilação é o todo que
deve ser (re) equilibrado.
Assim, a equilibração é o pro-
cesso de superação do desequilí-
brio, sendo deste modo também a
fonte real do avanço, pois não ocor-
re no sentido de um retorno à for-
ma de equilíbrio anterior, mas no de
uma melhoria desta forma, o que
caracteriza a idéia de equilibração
majorante.
Esse processo de assimilação
e de acomodação, nos processos
de ensino e aprendizagem, exige
igualmente que o professor e ou o
educador mude e qualifique suas
formas de desequilibrar e reequili-
brar seus aprendizes. Ou seja, exi-
ge que os mesmos façam pergun-
tas inteligentes a seus aprendizes,
o que, segundo os professores for-
madores e pesquisadores, exige
que o professor conheça seus alu-
nos e tenha a perícia necessária
para saber quando, como e o quan-
to podem e devem desequilibrar
estes, de sorte que os mesmos se-
jam capazes e mesmo aceitem o
desfio de buscar sempre de novo
seu equilíbrio.
Para Beatriz Magdalena
(MAGDALENA, 2001), o grande lan-
ce do professor e ou a grande ta-
refa do professor, é o de fazer per-
guntas inteligentes em seus atos
pedagógicos e mais ainda, em EAD.
Para ela, perguntas inteligentes sem-
pre irão desequilibrar os sujeitos,
principalmente se aquilo que está
sendo problematizado pelo profes-
sor pode ser absorvido pelo aluno.
Caso contrário, o aprendiz se retrai-
rá e usará de subterfúgios para evi-
tar todo e qualquer processo de
desequilibração, já que o ser huma-
no não consegue viver permanen-
temente em desequilíbrio (ORTH,
2002), ou seja, nos processos de
ensino e de aprendizagem, tão im-
portante como desequilibrar o
aprendiz é ajudá-lo a buscar um
novo equilíbrio. A EAD do Unilasalle
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tem consciência disto e se preocu-
pa em acompanhar esse processo
na Educação a Distância que pre-
tende oferecer.
3.3 Princípio da mediação
Outro princípio pedagógico
que o projeto de EAD do Unilasalle
busca privilegiar é o princípio
vygotskyano da mediação.
Na verdade, a mediação é
um aspecto fundante da teoria de
Vygotsky, haja vista que, para ele,
os processos mentais só podem
ser entendidos se forem entendidos
os instrumentos e os signos que
medeiam esses processos. Outro
aspecto fundante dessa teoria é a
de que o desenvolvimento cogniti-
vo do ser humano não pode ser
entendido fora do contexto social
e cultural em que este se produz.
Para entender o desenvolvimento
cognitivo do ser humano, bem
como os instrumentos e signos que
medeiam esses processos em
Vygotsky, precisamos entender
igualmente seu método genético
experimental (MOREIRA, 1999).
Assim,
[...] segundo a teoria histórico-cultu-
ral, o indivíduo se constitui enquanto
tal não somente devido aos proces-
sos de maturação orgânica, mas, prin-
cipalmente, através de suas interações
sociais, a partir das trocas estabeleci-
das com seus semelhantes. As fun-
ções psíquicas do ser humano estão
intimamente vinculas ao aprendizado,
à apropriação (por intermédio da lin-
guagem) do legado cultural de seu
grupo (REGO, 1995, p. 109).
Ou seja, para Vygotsky, instru-
mentos e signos são construções
sócio-históricas e culturais que de-
senvolvem cognitivamente o ser
humano, por meio da apropriação
(internalização) e da interação. Des-
te modo, quanto mais o ser huma-
no faz uso de signos, sejam eles sig-
nos indicadores, icônicos ou simbó-
licos, ou mesmo de processos men-
tais superiores (pensamento, lingua-
gem e comportamento volitivo), tan-
to mais estes estão sujeitos a serem
modificados por intermédio da
mediação (MOREIRA, 1999).
Da mesma forma, quanto
mais instrumentos o ser humano
aprende a usar, tanto mais vai am-
pliando, de forma quase ilimitada,
sua gama de atividades, nas quais
ele pode aplicar suas sempre no-
vas funções psicológicas.
Compreende-se então que,
para Vygotsky, o modelo histórico-
social é esboçado nas estruturas de
mediação instrumental e social, que
por sua vez internalizam, no ser hu-
mano, estruturas que possibilitam a
interpretação do movimento quer
pela passagem de ações realizadas
no plano social, portanto interpsico-
lógicas, quer pela passagem de ações
internalizadas (intrapsicológicas).
No caso dos ambientes virtu-
ais de aprendizagem, essas ações
interpsicológicas e intrapsicológi-
cas possuem uma dimensão não
linear, o que possibilita ao indivíduo
uma postura exploratória maior.
Desse modo, as interações entre
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educador, educando e a própria
interatividade mediada pelas novas
mídias para a aquisição do saber
potencializam construções de co-
nhecimentos mais autônomos e cri-
ativos. Assim é possível construir
processos de ensino e de aprendi-
zagem “[...] onde a comunicação
passa a ter lugar, sem que cada
agente fique preso a relações de
ação-reação ou adequar-se a
inputs determinados que geram
sempre e necessariamente os mes-
mos autputs” (PRIMO & CASSOL,
1999, p. 66) [grifo do autor].
Deste modo, o entendimento
dos mecanismos ou instrumentos
de influência educativa que se ma-
nifestam ou atuam através da inte-
ração professor/grupo de alunos,
na Educação a Distância, promo-
vem processos de ensino e de
aprendizagem específicos. Traba-
lhar em pares, valendo-se de um
instrumento mediador, influi nas in-
terações, pois, em geral, os alunos
costumam explicitar suas estratégi-
as durante a resolução de tarefas
compartilhadas.
Portanto, para Rego (1995),
citando Vygotsky (1998), os instru-
mentos técnicos e os sistemas de
signos, e aqui em especial os virtu-
ais, cognitivos e lingüísticos, tam-
bém são elaborados historicamen-
te, e trabalham como auxiliares en-
tre os seres humanos, já que trazem
consigo conceitos produzidos pela
cultura humana, os quais são uni-
versalizados ao longo da história.
Nesta perspectiva, a EAD do
Unilasalle entende que se faz neces-
sário igualmente redefinir a função
do professor como o sugerem este
e os outros princípios. De fato, os
princípios pedagógicos norteado-
res de EAD institucional sugerem
que o professor deixe de ser visto
meramente como agente exclusivo
de informação e formação dos alu-
nos para se tornar um mediador
incansável das interações entre os
educandos e os objetos de conhe-
cimento.
3.4 Princípio da cooperação
e da autonomia
Um outro princípio de vida e
de educação que começou a ser
defendido pela sociedade da infor-
mação e da comunicação é o prin-
cípio da autonomia. Autonomia
essa não vivida no isolamento e no
individualismo, mas na ótica dos
quatro pilares da educação: apren-
der a conhecer; aprender a fazer;
aprender a viver juntos, aprender a
viver com os outros; e aprender a
ser.
Esse entendimento de auto-
nomia abordado pela UNESCO
também tem ressonância em auto-
res como Maturana e Paulo Freire.
Aliás, este último, em seu livro Pe-
dagogia da autonomia diz que
um dos saberes indispensáveis ao
educador é o de educar para a au-
tonomia, bem como o de saber unir
e não separar tudo o que se rela-
ciona ao ensino e à aprendizagem.
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Ou seja, de saber
[...] da impossibilidade de desunir o
ensino dos conteúdos da formação
ética dos educandos. De separar prá-
ticas de teoria, autoridade de liber-
dade, ignorância de saber, respeito
ao professor de respeito aos alunos,
ensinar de aprender. Nenhum des-
tes termos pode ser mecanicamente
separado, um do outro. Como pro-
fessor, tanto lido com minha liberda-
de quanto com minha autoridade em
exercício, mas também diretamente
com a liberdade dos educandos, que
devo respeitar, e com a criação de
sua autonomia bem como com os
ensaios de construção da autorida-
de dos educandos. Como professor
não me é possível ajudar o educan-
do a superar sua ignorância se não
supero permanentemente a minha.
Não posso ensinar o que não sei.
Mas, este, repito, não é saber de que
apenas devo falar e falar com pala-
vras que o vento leva. É saber, pelo
contrário, que devo viver concreta-
mente com os educandos. O melhor
discurso sobre ele é o exercício de
sua prática (FREIRE, 1998, p. 107).
Já Maturana considera a pró-
pria vida como um processo cog-
nitivo, convidando o ser humano a
repensar suas formas de viver a
partir de processos de ensino e de
aprendizagem autopoéticos4 . Ou
seja, como na biologia, o ser huma-
no precisa aprender a elaborar
suas próprias leis e descobrir as
conexões que essas realizam no
interior do próprio pensamento, tor-
nando-se autônomo.
[...] esse processo auto-organizativo
não corresponde a uma mera respos-
ta frente aos estímulos do meio.
O que está colocado é que o indiví-
duo, frente aos estímulos, acaba por
transformá-los ativamente, segundo
suas próprias exigências. Desta com-
preensão, segue a afirmação de que
o conhecimento não se organiza em
função das exigências externas e sim
de exigências internas, do próprio
indivíduo (Maturana, 2001, p. 6).
Porém, na prática diária, a
educação ainda se baseia na cultu-
ra oral e no texto impresso, privile-
giando o papel do professor e ou
do educador no processo. Esse,
por sua vez, não raro resiste a in-
corporar em seu cotidiano educa-
cional, novas formas de construção
do conhecimento, como esta da
autoria ou co-autoria, como o faz
Magdalena, ao analisar o processo
de produção textual em rede.
[...] Isto aí teve também um suporte
nosso para mim fundamental porque
eu sou bióloga do Maturana, né. E à
medida que o Maturana trabalha
muito com a questão da autoria,
embora ele não se ligue diretamen-
te com uma autoria em questão de
ambientes informatizados, mas ele
passou a ser importante para nós
porque autoria é importantíssima
num ambiente informatizado, princi-
4 MATURANA (2001) elaborou o conceito de “autopoese” com o objetivo de explicar
os sistemas vivos, de maneira que apontasse e esclarecesse o tipo de organização
que esses possuem. Auto, do grego: próprio, si mesmo, e poiesis: fazer, são termos
que mostram uma característica fundamental dos sistemas vivos, a de serem sistemas
dinâmicos, produtos de seu próprio funcionamento, e cuja organização permanece
invariante enquanto eles se autoproduzem.
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palmente se ele estiver trabalhando
com INTERNET, na medida em que
ali fica claro e se explicita [a idéia de]
que todos são autores de alguma
coisa né, e o texto passa a ter uma
outra característica. Então aquele que
faz o texto, também pressupõe que
ele vai ter uma volta do mesmo, na
medida em que aqueles que lêem o
texto poderão interferir nesse texto
através de processos interativos.
E essa interferência pode ser aceita
e se for aceita, provavelmente vai fa-
zer com que o texto assuma uma
outra dimensão, então aí nós estaría-
mos ligando processos cooperativos
né, em que as pessoas cooperam,
realizam operações diferenciadas e
em conjunto (MAGDALENA, 2001,
p. 7).
E mais, esta construção do
conhecimento em rede, além de pri-
vilegiar a autoria também privilegia
a interação, a colaboração e a co-
operação dos sujeitos, como reve-
la esta fala:
[...] assim, alguém coloca um texto
né, faço uma nova cópia, rubrico ali
e se as pessoas acham que ficou
melhor do que o anterior, nós passa-
mos aquele anterior como base de
dados né, que seria um arquivo mor-
to e ficamos com essa [nova versão]
e vamos trabalhar nela. Então, de um
processo só colaborativo, ou seja, de
levantamento de dados, agora parti-
mos para um processo de constru-
ção de conhecimento por meio de
processos cooperativos. [...] (MAGDA-
LENA, 2001, p. 13).
O grupo de EAD do Unilasal-
le tem consciência disso, e quer
explorar estes processos de cons-
trução do conhecimento, mas (re)
conhece também que é igualmen-
te importante introduzir e trabalhar
com outras formas de comunica-
ção e informação. Enfim, entende
que é preciso ousar mais e se abrir
a essas novas formas de lingua-
gem.
E mais, a instituição quer in-
corporar em seu fazer pedagógico
a distância essas diferentes lingua-
gens do mundo de hoje, conscien-
te de que cada aluno tem a sua ló-
gica de aprender e cabe ao EAD do
Unilasalle adequar-se a estas lógi-
cas de ensino e de aprendizagem,
inclusive usando a Educação a Dis-
tância.
Pois,
Educar é uma coisa muito simples:
é configurar um espaço de convi-
vência desejável para o outro, de
forma que o eu e o outro possamos
fluir no conviver de uma certa ma-
neira particular. Nesse espaço, am-
bos, educador e aprendiz, vão se
transformando de maneira congru-
ente. Espaço no qual se faz e se re-
flete sobre o fazer (MATURANA,
1993, p. 33).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste texto, procuramos
apresentar de forma resumida os
princípios filosóficos e pedagógicos
que norteiam a EAD do Unilasalle.
Não temos a pretensão de esgotar
a temática com este artigo, ou mes-
mo oferecer uma “receita pronta”
de como trabalhar com a EAD. Pelo
contrário, buscamos oferecer um
norte discursivo que deve permear
a formação de professores e recur-
sos humanos para atuarem nessa
modalidade de educação, bem
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como discutir alguns princípios fi-
losóficos e pedagógicos que, no
nosso entendimento, são básicos
no uso da Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação em processos
de ensino e de aprendizagem es-
colarizados.
Esperamos, desse modo, po-
der contribuir com a comunidade
acadêmica para o balizamento te-
órico-pedagógico da ação educa-
tiva do UNILASALLE na modalida-
de a distância.
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